
Depois adotar medidas restritivas em 
São Paulo, governador iria para Flórida

Vice pega covid-19 e 
Doria cancela férias

Governo do Estado de São Paulo/Divulgação

João Doria passaria dez dias de férias no EUA com a família

O governador de São Pau-
lo, João Doria (PSDB), teve 
que cancelar o período de 
férias de dez dias que pas-
saria com a família durante 
as festas de fim de ano. Com 
isso, ele retoma as funções 
que havia passado interina-
mente ao vice, Rodrigo Gar-
cia (DEM). O comunicado 
foi feito após Garcia testar 
positivo para a covid-19, on-
tem, segundo informações 
da Secretaria de Comunica-
ção do Estado.

Conforme a pasta, o vi-
ce-governador cumpriria 
agenda virtual de trabalho. 
Em nota, o governo afir-
mou que “o governador 
João Doria decidiu retor-
nar a São Paulo nesta quar-
ta-feira (23), assim que to-
mou conhecimento de que 
o vice-governador Rodrigo 
Garcia testou positivo para 
coronavírus. Ele desistiu 
das férias com a família na 
Flórida, onde chegou hoje”.

Na última terça-feira, 
Doria anunciou que todo 

o estado paulista irá retroce-
der à fase vermelha do plano 
São Paulo, que endurece as 
medidas de combate à pan-
demia do coronavírus.

Entre os dias 25 e 27 de de-
zembro, e 1º e 3 de janeiro de 
2021, todos os serviços não 
essenciais, como shoppings, 
restaurantes e bares ficarão 
fechados em São Paulo.

FIM TRANSPORTE GRATUITO
Doria e o prefeito Bruno Co-
vas retiraram a gratuidade do 
transporte público para idosos 
de 60 a 65 anos. A mudança, 
que deve ocorrer a partir de 1º 
de janeiro, vale para metrôs, 
trens, e ônibus municipais e 
intermunicipais. Para idosos 
acima de 65, o transporte con-
tinua gratuito. A prefeitura 
conseguiu aprovação da Câ-
mara para retirar benefício na 
última terça-feira e, já ontem, 
sancionou o texto. O governo 
do estado editou ontem de-
creto que suspendeu a regula-
mentação da lei estadual que 
estabelecia o benefício.

Aluno do CPII, prefeito eleito e cantor 
sertanejo morrem de coronavírus
Pandemia de covid-19 segue acumulando várias histórias tristes de vítimas e familiares 

Reprodução / Colégio Pedro II

Eduardo Leal Keller estava no 7º ano da Unidade Humaitá do CPII

A disseminação da covid-19 
segue acumulando histórias 
tristes como a do aluno do 
Colégio Pedro II que morreu 
na última segunda-feira, por 
complicações da covid-19. 
Eduardo Leal Keller, do 7º ano 
da Unidade Humaitá, foi in-
ternado no Hospital Univer-
sitário Pedro Ernesto, em Vila 
Isabel. Outros casos são do 
prefeito eleito de Conceição de 
Macabu, no Norte Fluminen-
se, Dr. José Castro, e do cantor 
Matheus, que fazia dupla com 
Lucas, que também morreram 
por complicações do vírus. 

O menino estava UTI Pediá-
trica da unidade e não resistiu. 
Eduardo estudava no campus 
Humaitá II desde a Educação 
Infantil, o Pedrinho. O colégio 
se solidarizou com a família e 
“recomenda aos demais mem-
bros da comunidade escolar 
que continuem se apoiando 
mutuamente”. Uma carta em 
homenagem a Eduardo foi 
divulgada. “O Nosso querido 
Eduardo Leal Keller nos dei-
xou hoje (...) Deixa saudades 
e mais do que isso, deixa boas 
lembranças naqueles que com 

ele conviveram. Muitos das/os 
suas/seus colegas irão lembrar 
das suas intervenções duran-
te as aulas, no refeitório, nas 
aulas de Educação Física, na 
biblioteca e nos demais espa-
ços que frequentou. Saudades, 
pequena estrela!!!”

O prefeito eleito de Concei-
ção de Macabu, no Norte Flu-

Castro 
quer Copa 
só para os 
moradores
Proposta feita pelo governador 
em exercício é para tentar evitar 
aglomerações durante Réveillon

Gabriel Monteiro/ Secom

Comemorações públicas em Copacabana já tinham sido canceladas pela prefeitura por conta dos riscos da disseminação da covid-19

O 
governador em exer-
cício do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro 
(PSC), propôs ontem 

ao prefeito do Rio, também em 
exercício, vereador Jorge Feli-
ppe (DEM), que Copacabana 
seja “fechada” e que apenas 
moradores do bairro circulem 
no Réveillon. O principal ob-
jetivo desta medida, segundo 
Castro, seria justamente evi-
tar aglomerações por conta da 
pandemia da covid-19.

Vale destacar que a propos-
ta de Castro feita em reunião 
com Jorge Felippe passa tam-
bém por uma articulação com 
o MetrôRio para encontrar 
uma solução para reduzir o 
fluxo de pessoas. As comemo-
rações públicas em Copacaba-
na já tinham sido canceladas 
pela Prefeitura do Rio por con-
ta dos riscos da disseminação 
do coronavírus, assim como as 
festas em quiosques. 

Entretanto, os estabele-

cimentos estão autorizados 
a funcionar como vêm ope-
rando desde a reabertura, 
no mês de julho, “com quan-
tidade reduzida de mesas, 
distanciamento de 1,5m en-
tre elas, e seguindo todos os 
protocolos de segurança e 

higiene”, segundo a conces-
sionária Orla Rio.

R$ 66 milhões para pandemia
Ao fim da reunião no Palácio 
Guanabara, o prefeito e o go-
vernador decidiram que sobre 
a repasse de R$ 66 milhões 
do estado ao município para 
ações de combate ao coronaví-
rus. A prefeitura chegou a ale-

gar não ter dinheiro o suficien-
te para a reabertura de mais 
leitos para vítimas da doença. 
O dinheiro seria o montante 
que há disponível no próprio 
caixa do governo, após o encer-
ramento do ano fiscal.

O estado anunciou a aber-
tura de 300 leitos no Hospital 
Modular de Nova Iguaçu. A 
previsão é que, até o fim de ja-
neiro, sejam disponibilizados 
150 leitos, sendo 100 de UTI e 
50 de enfermaria. Para garan-
tir a legalidade do processo de 
abertura da unidade, todos os 
ritos jurídicos estão sendo se-
guidos e acompanhados pelos 
órgãos de controle.

“O estado está terminando 
o ano com dinheiro em caixa, 
não seria justo não ajudar os 
municípios que estão preci-
sando. Coloquei todo o nosso 
time à disposição para que a 
população não seja ainda mais 
prejudicada”, afirmou o gover-
nador em exercício.

Após ficar uma semana 
em alta nos níveis de mor-
tes pelo coronavírus, o Rio 
conseguiu ontem ficar em 
estabilidade. O estado havia 
registrado 24.773 óbitos pela 
doença, de acordo com a Se-
cretaria Estadual de Saúde. 
Até agora, foram 414.344 ca-
sos confirmados no estado.

A Delegacia do Consumidor 
instaurou inquérito para apu-
rar imagens que circulam nas 
redes sociais de venda de su-
posta vacina contra covid-19. 
A suspeita é que a informação 
seja falsa. Segundo relatos, am-
bulante venderia produto falso 
em Madureira. A imagem nas 
redes mostra caixa semelhante 
às usadas pelo verdadeiro medi-
camento. O falso medicamento 
seria vendido por R$ 50 e viria 

com “certificado de vacinação”.
Conforme a polícia, agentes 

foram ao local e não havia venda 
das supostas vacinas. “A suspei-
ta é de que seja fake news”, infor-
mou a polícia. A Guarda Munici-
pal não detectou venda. Procu-
rada por O DIA, a PF informou 
que não divulga dados sobre 
investigações em andamento. 
A Vigilância Sanitária reforçou 
que não há vacina oficialmente 
liberada no país.

Em madureira

Venda de vacina falsa investigada

Após ficar uma 
semana em alta nos 
níveis de mortes, Rio 
conseguiu ficar em 
estabilidade

O Ministério da Saúde elaborou no-
vas recomendações para chegada 
de pessoas vindas do Reino Unido. 
Em razão da nova variante do co-
vid-19, viajantes deverão ficar iso-
lados por dez dias. A nova cepa fez 
mais de 40 países proibirem a entra-
da de passageiros do Reino Unido.
Em ação articulada com fiscais 

Com a ansiedade pelas vacinas 
contra a covid-19, espertalhões 
agem para aplicar golpes. Eles 
oferecem falsos benefícios rela-
cionados aos imunizantes. O FBI 
tem orientado como identificar 
essas situações. 

O órgão norte-americano 
alerta para crescimento dos 

DIA A DIA

ataques em meio ao processo de 
registro e aprovação de vacinas 
no mundo. Entre os golpes estão 
anúncios em redes sociais prome-
tendo acesso à vacina em troca 
de pagamento antecipado; pedi-
dos de pagamento via e-mail para 
“garantir” posição privilegiada na 
fila. A vacina no Brasil será gratuita.

sanitários de portos, aeroportos 
e a comunicação dos passagei-
ros e tripulantes vindos do Rei-
no Unido, a Rede Nacional de 
Vigilância, Alerta e Resposta às 
Emergências em Saúde atuará 
em contato com as vigilâncias 
locais para monitorar e adotar 
medidas de prevenção.

FBI alerta para golpes das vacinas Viajantes do Reino Unido isolados

minense, Dr. José Castro tam-
bém morreu na segunda-feira, 
ao 70 anos, vítima de covid-19. 
Ele estava internado na UTI de 
um hospital privado, em Ma-
caé. A informação foi confir-
mada pelo diretório estadual 
do Partido Social Democrático 
(PSD), do qual Castro era filia-
do. Segundo a nota, o prefeito 

eleito tinha comorbidades, e 
por conta da covid-19 sofreu 
complicações de saúde. 

O atual prefeito do muni-
cípio, Cláudio Linhares, de-
cretou luto por três dias na 
cidade. Com a morte de Dr. 
José Castro, a prefeitura será 
assumida, em 1º de janeiro de 
2021, pelo vice-prefeito eleito 
Valmir Lessa.

LUTO NO SERTANEJO
O cantor Matheus, que fa-

zia dupla com Lucas, morreu 
por conta de complicações 
da covid-19. Matheus estava 
internado em um hospital de 
Presidente Prudente, em São 
Paulo, e precisou ser intubado 
no dia 16 de dezembro.

O maior sucesso da du-
pla Matheus e Lucas é “Pa-
ciência”, gravada em 1990. A 
dupla tem mais de 25 anos 
de carreira e uma trajetória 
bem sucedida na Europa. Os 
sertanejos já ganharam mais 
de 40 discos de ouro, 25 de 
platina e cinco de diamante 
por conta dos seus mais de 7 
milhões de cópias vendidas 
na carreira. 
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